
a exposição de pintura 

de ITALO ÕIORDANI 
P o O Ã O A L B E R T O 

Não me pare cie que os a m a 
dores das belas-ar tes lucrem 
com a visita de rtato Gior -
diinft. 

Apar te uma ce r t a largueza 
de fac tura n a d a einiconltmei, 
welstle ptaltcir i ta l iano, capaz 
de o definir um a r t i s t a de 
méri to. 

O uEo imoderado de ibirttas 
cruas e de tor.ls violentos dão 
à sua piímtuTa u m a a lacr idade 
exagerada sem nada de co -
imiuim com a exa l t ação « f a « -
viiata» de Van Gogh ou a pes-
qudza c ient i f ica de Seura t . 

Ent re tanto , o alardeio da
quelas Mintas vivas, a gordu
ra , o volume da maté r i a 
amontoada pac ien temente em 
grossas camadas sucessivas, 
dão àquelas fantas iosas pai
sagens e flores a aparência 
duma pintura r ica . 

E ' por tan to muito compre
ensível a boa opinião dle mul
teis, gerada pela aparêniclla 
faustosa daqueles trabalhos. 

Porém, inadmissíveis são cs 
louvores não só dos jo rna i s 
dUáiiiios c o m o de critlccis 
iguais ao sr. Rouaselet o qual 
não teve dúvidas em compa
ra r aquela piínltuira à mlúsica 
e à poesia. 

—Que ideia farão, esses se 
nhores, da obra dos poe ta s e 
dos músicos? Serão estas a r 
t e s um aglomerado ensurde
cedor de gritos e de bercbs, 
sem hanmoma, siem vibração 
melódica, sem modulações de 
tonalidades? 

B e m sei que uma orques
t r a ç ã o Wagner iana represen
t a a associação de vários tons 
ardentes, porém, essas ha r 
monias, por vezes selvagens, 
es tão fundamenta lmente sus
t e n t a d a s por neutros; o Sr . 
Giordanl querendo pode ob
servar Isto mesmo nos qua
dros do seu compatr io ta Mon-
'trtoeQM. 

De que o acuso, não é de 
servir-«e de tons violentos 
mas apenas da fa l ta de ha r 
m o n i a entre éssies tons; por 
exemplo: exis te na exposição 
•uma j a r r a de flores a m a r e -
las-ioromo, des t acada num 
fundo azul-cobalto sem maifi 
tonalidade que a da t inta 
ex is ten te n o tubo. 

Essas duas t intas, violenta
mente opostas, sem a inter
venção conci l iadora de quais
quer neultros não deixará de 
mos brultaJlsar a re t ina . 

E , quando e s sa brultalidade 
é compensada por um outro 
sent imento qualquer, vestido 
n o nosso espirito, ainda o 
caso se desculpa, porém, aqud, 
essa vlolênldia unicamente 
serve um desejo banal , uma 

exibição teórica de a r ra ia l dc 
província. 

Havicirá alguém capaz de 
gotitar daquele vêrdc esme
ralda colocado como senhor 
absoluto para dar a impres
são românt ica da Ponre dos 
suspiros? 

O i a èatie verde, horrivel
mente ácido, aparece como 
recei ta , copio.saim'eT.it; explo
rada por Giordano cm diver
sos t rabalhos, no n.° 21 Luar, 
64 Veleiro ao luar, e t c , impo
tente para dar o efei to no-
tuirno, apenas conseguindo 
tornar asses t rabalhos monó
tonos, convencionais e e x -
t iacrõ i r .ã r lamente iguais. 

Pcircm, no n.° 33 Aurora 
matinal a incoerência do pin
tor não hesitou incluir este 
me;uno verde na água que de
via reflelír um céu azul. 

Uma outra recei ta que I ta lo 
Giei t íani explora imenso é 
esse tom lairámja (vermelhão-

circimo) empregado para dar 
efeitos outonais, aplicado per
fe i tamente igual DM t raba
lhos n.° 10 Parque Borelli 
(Marselha), n.° 38 Folhas de 
oiro. n.° 42 Chioggia, n.° 53 
Dia de festa em Veneza, etc, 
etc. 

Este tom, ardlertte, cor de 
bnaza, não dá ideia alguma 
do outono e assemelha-se 
lmer.Eo à cô r desses oromos 
baratos. 

Oultia rece i ta muito apli
cada é t ambém a que se i e -
presenta r u m tom azul-li laz, 
dominante nos trabalhos 9, 
24, 36, 41, 50, 59 e 61. 

E ' preciso nOtar que o tom 
de i t a s recei tas nunca varia 
quer de intensidade quer de 
qualidade; é sempre integral -
mjer.ite o mesmo onde quier 
que se encontre aplicado. 

Assim, todos os t rabalhes 
picdiem ser reunidos em 3 ou 
quatro apenas. 

a crise europeia 
( C O N T I N U A Ç Ã O DA P A G I N A A N T E R I O R ) 

ra t l i i€2ã, nvli to Icnge air.da de um estado verdadeiramente 
dèr . t i í i co , aportas», e m realidade, proto-cienltífi tos convém 
r á o !T i r a i s I c r g e , ícrçar .do ou violentando as coisas. 

Ser .co assim, icorr (preer.de-se que a desagregação das 
SupeT-Es t iu t t aes r.cs períodos de OtUto, tem' cemo conse-
ouí i r i ia : j i « c l e t a : o a í r cux íu r en to n a coesão .do sistema his-
tcoúco e do ccn.plexo social. Es te ter.de a desagregar-se, o 
que tuaz pci s t u liuirno cer ro ccmtequúnclla a possibilidade de 
inBiatiaçõcs exóticas, por um lado, e por oultro os conflitos 
iceclógiccs demtli© do síerterr.a histórico sob .multíplices for
mas , j . 

Por ou t io lado es ta desagregação das Super -Es t ru-
lunas favorece a hegemonia d o Ego e dó Inconsc ien te . O ho
mem tarr.a-se assim mais «individual» e m a i s emotivo, mais 
IT.Sc Bi , c a i s impulsivo, o que tudo ccn l r ibue para a n a r -
qulzar o síisterra hiiytcrico, e fazer surgir nelte os confl i tos 
violentos. 

O que se c h a m a «crase»"», ccas ta» , e t c , é um resultado 
cccr.iciir.ílco-fccial do t rabalho histórico. Isto é, um resultado 
mecàr.iílo c a própuia vida do s is tema. Mas o que rea*Jmer»te 
consti tui a síntese «ciaste», «casta>, «fidalguia», ç coisas 
unálcgas é u c a Eupur-Eisitrutuira part icular , comum aos ln-
cSividuos d a classe ou cas ta . ESBas supeT-estruturas for-
c . am-se a u t c c . ã t k a m e n t e no s i s t ema social , graças ao t r a -
ttalho rr.ateTiol tias fcVrças do complexo social. 

Ai-Bím, por exemplo, n a «ciasse» mfdilca foimou-se em 
tiwdo n e m e n t o a sub-classe dos «cirurgiões», com uma .Supittr-
Feitcutiura elspecífica que é função da sua profissão; e, n ó 
Mir.ho, a inda recen temente , à «classe» dos chamados «lavra
dores» cemeçou a opoi-ee a dos «artistas», depois que, em 
ce r tas l eg ices , ícã lcfrcduzidó o t r a b a l h o fabri l . 

A Super-Estrutura é pois um exponencial n i t idamente 
mater ia l i s ta , símbolo complexo de conisequênclas históricas 
dá vida de um s i s t ema social . 

E então, a pintura de I ta lo 
Giordani, limilta-se à apl ica
ção destas neceitas, o ra como 
tonalidades únicas ou então a 
enquadrarem amarelos vivos, 
vermelhões, carmins e coba l -
tos. 

En t re tan to , quadros há em 
q u e o pintor—ou porque 
abandonasse a horrível m a 
nia de pretender a l cança r 
efe i tos fáceis ou por qualquer 
oultro motivo—atinge umas 
oeiltas tonal idades agradáveis 
ie a té r icas como nas somibrus 
verdes das águas do Canal 
Ambrizri. 

As figuras são todas muito 
•mal desenlhadas bastando-me 
aporl tar ec-ea duriissilma c a 
beça de c r i ança que Giordanl 
chamou Boucles d'or. 

Nos aspectos da Bélgica a • 
téerXlca difere to ta lmente e a 
piírjtuira at inge uma certa 
suavidade. 

Enfim, a p in tura de I ta lo 
Góordand poete ainda, peía. 
sua manei ra , pela sua fac tu
ra , corifiuriclir-sie, fàcdilflneavtie 
com a pintura impressSoníata. 

Algumas vezes como no 
quadro n.° 9—Veneza Proven
çal—a factura é quási poirJtl-
l i s ta mas a comparação t e c -
rra-se impossível quando s a 
bemos que t / d o o ofício des
ses heróicos pintores se resu
mia na colocação absoluita-
m e n t e oiientifica de pont inhos 
de tinta, colocação fe i ta de 
t a l forma que, a uma ce r t a 
tiitatàhicsla, o qUadiro aparecia 
na cor desejada. Mesmo a s -
Edm poucos conseguiiram seu 
dlesejo e esses .trabalhos con
servam o aspecto garrido e 
liquefeito do confétiismo. 

A d is tânc ia que separa 
Gicidart l dos arttotas impree-
siemistas é a meema que o se 
pa ra de todto o verdadeiro a r 
t i s ta . O a r t i s t a Irnpresslonilata 
é sobretudo um grande colo-
Tista; e coloris ta não é aque
le que põe sobre a tela os 
tons mais vlolenltos, mas 
aquele que souber dar à côr 
o maior número de vibrações, 
quer a sua harmonia par ta 
do vcirmelhão ou do gris mais 
modesto. 

Porém, eu reconheço que 
I ta lo Gicrdani pode agradar 
a muitos, mormertte a o s ado
radores dós aspectos feéricos 
—aqueles que se embebem 
nos or ienta l ismos de t razer 
por casa , nos ref lexos posti
ços, nas joa lhe r i a s bara tas , 
n a profusão das t intas ác i 
das, que s o a m como garga
lhadas canibais , r eben t ando 
os t ímpanos dos ouvidos sen 
síveis. 
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